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Por especial lavor são nossos oorrespon
dentes nas seguintes localidades :

Piancò.
Vigário Manoel Mariano de Àlbuquefqiib'

•V. Jpão do Rio do Peixe.
Vigário Manoel V. da Costa e Sa.

Souza.
Vigário Francisco Torres Brazil.

Alagoa do Monteiro.
Vigário Manoel ü. dá Cosia Pamos.

Alagoa-Nova.
Conego, vigário .José Antunes Brandão.

Alagoa-Grande.
Vigário Luiz José de Araújo.

Guarabira.
Vigário Walírêdo S/Santos Leal.

Serra da Raiz.
Vigário Sebastião Bastos de Almeida Pes-

sòa.
Arari/na.

Vigário Manoel Correia de Sousa Lima.
(A: ja sei/-as.

Capitão José Joaquim do Couto Cartaxo.
Pilões.

Tenente Manoel Maria da Silva.
Parahgba.

A. Aiiguslo de Figueiredo Carvalho.
Areia.

/larnuÁceulicOj Simão Patrício da Costa..
/ 'onibul

João Leite Ferreira Primo.
Brigo do Cruz

Tenente Coronel Benedicto Saldanha.
Soledade

Imperiaiio José da, Cosia.

CA.MiuxA-Cl-KA.Nnn, 12 nc Setembro i»k
J890.
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CONGRESSO NACIONAL

Para $oiisi<iloi*eg

^ Dc Anizio Salathiel Carneiro da
Cunha, advogado, residerte no Rio dc
Janeiro.

Conslhciro Manoel tf [uliaho Tho-
mas Henriques, advogado, residente em
Minas Geraes.

L)r. Irenêo Ceciliano Pereira Jofíily,
advogado, residente iresU Estado.

Parti Deputf a <!<-»*
Dv. João Tavares de 3le| o Cavalcan-

te, advogado, resi.hmte rfòfjo Estado.
Di'. Aprigio Carlos Pessoa de Mel-

0, agricultor, residente n'efte Estado.
Dv. Paulo Cavalcanle Pessoa de La-

cerda, medico, residente inste Estado.
Di'. Felisardo Tdseãno Leile Ferreira

fazendeiro, residente iresie Estado.
Dr. Diogo Velho Cavakrilo de Al-

iquerqiuo Sobrinho, íunecionario pu-ico, residenli! n'esto Estado.

^tertthj^o do 1880.
Çoos ímanooiras;

Um governo que ataca a vossa reli-
giào, semeando a desordem no seio das
íamilias brasileiras ;

Nao [iode deixar de ter uma sentença
de condenmação.

Pois bom ! Lavrai-a com os vossos
votos. A pátria, exig-e ; a religião vos
impõe tao sublimo dever.

Deus, pátria e libcdade e a bandeira,
<pm ws deve guiar.

A'_ urnais!
Viva a Republica !
Viva a Religião Calholica !

\st ii a* n a» \

m dias apenas nos fa|!fam para i
ei ei ca o !_

Estaá poria o grande dia, 15 de se-
lembro- ipíe liado ser sempre momo-
ravel na historia do paiz.

Todo o inundo civilisado tem as vis-
Ias voltadas para o Brazil; Aauciedade
é geral para conhecer-se o resultado dn
grande baiailia, de que ha.de sahir a
consliliiicão da pátria, e a sua entrada
no regimen legal.

Nenhum brasileiro pode ser indeíTe-
remle aos vilães interesses {io seu paiz.

Incorre a iodo eleitor o réslrieto de-
ver de irás urnas depositar o seu voto.,

.que nào é mais do (pie o seu juizo á
respeiío das magnas questões que se
debatem.

Nada de temores vãos. Sejam despir-
sadas as ameaças dos agentes do go-
verno, e cada cidadão ciimpia com e-
nergia o seu dvxvv !

E' preciso C|up o povo brasileiro ve-
pilla com alíivez esla dictadiira, que
[inra se implanlar indeliuidaiiieníe no
paiz, designa deputados., e uão quer que
a nação eleja seus representantes.

A elles poderão os assignantes da Gazelado Serldú pa.-jar as suas 'assignaluras ew- Um governo de oceasião, (pie, semteudeivsosobre qualquer asáimpioTijféronlé o -'- j,' , \si. osa 1'ollia. í oomumar a nação, decreta despesas ex-
t

cessivas e coinpron/iette o credilo do
paiz com arrisc;e]as; reformas e opera-

/ <
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O G-vjafi. VSg-an _3 felíòa

Domingo, 7 do corrente antes de
entrar a missa conventual, achando-se
a I;;reja do Rosário, inteiramente cheia,
subio ao púlpito o Rvm. vigário desta
íreguesia fazendo uma importante pra-
tica á respeito dos deveres do eleitora-
•Jo catholi.co na próxima eleição, ana-
'vsando em linguagem conveniente,
mas convencida, os actos do governo
que'atacam a religião do povo brasileiro.

0 Rvm. Vigário Salles revelou-se
verdadeiramente patriota quando ex-
ternoti o seguinte pensamento :

Devemos sustentai' a íorma actual
de governo, a republica, mas, sò po-
demos querer a republiaa com Deus. E
allirinou -os seus argumentos com ex-
emplos da hisforia, entre os (pines o di
Xapoleão o grande, que ju!gando-st
invencivel, respondeu quando íoi in-
íorinado dá luilla de exeummunhão, lati-
cada contra elle pelo Pontifico Romano :
—a exeummunhão não íará com i[\\e l\>
arm:.is caiam das .mãos dos meus solda-
des!

Mas logo leve o desengano ! Porqiü
declarando elle guerra á Uussia, inva-
iJiu-a, á iVeule de meio milhão de sol-
dados,, o exercito invencivel, como er;
chamado ; e voltou derrotado tendo,
visto em uma batalha as armas cahi-
rem das mãos do.s seus soldados.

As palavras do Rvm. Parocho, an
ciosamente esperadas, depois de sua
viagem á Olinda, in pressionaram pro-
íiiudaineiiíe ao grande auditório ; pro
duziudo no mesmo dia o elíeitodeacti
varo partido ca.lholico, que se v-cji;
agora aniniadissimo.

Se todos os iiaroclios iustruissen.
deste modo ao povo-, seria invencivel o
partido calholico.

Cordealniente felicitámos ao Rvm.
Vigário Luiz Erancisao do Salles Pes-
soa, fazendo votos para que o seu no-
bre procedimento seja imitado por ai-
guns parochos, que se tem mostrado
fracos no cumprimento de um (ãosubli-
me dever: qual o de defender a causa
da religião contra o atheisuio qne (píer
dominar o paiz.
gigg'**''?^?'^^

corseTpõõenciTs.

Estamos em pleno Setembro e tanto im-
porta dizer que estamos om yesperas de grau-
d.'s, seiiao lambem de g:-aves acontecinienlos.

Poucos dias apenas nos separam do que
ha dosei' de nossa maior gloria ou de nossa
maior vergou lia, conforme a posição do
povo ior decisiva, oií hesitante pei-anle as ur-
nas por intermédio das (piais Uni dc mani-
lesjíuyo seij juizo ein relação aos aconleci-
meulos de lõ de .Novembro de 1SSI).

A iudiíereuça do eleitorado desla capilal,
de (pie í.illei e:ii minha pri mui ra correspou-
delicia, cumo que vai desappareceud.); a opi-
njàó [Xiblica reaiiiina-Su e cada grupo de ei-
dadàos constituo um centro de combinações,
cuia idéa, predominante é a. eoiis.ilidaçfu/ da
Republica, nào como a desejam os 1'vlsos da-
feiisores de nossas liberdades, qiié pi-elendem
exploi-iil-a. em proveito próprio e com o apoio
nioruldo ggwrilOj mas co.no a deve querer o
povo, (ilha de seus esforços, (lo seu palriolis-
ího e capa./, tle satisfazer as suas aspirações
emiiieiiteiueiite democráticas.

H' o que eu vejo, è o que ouço a cada pas-
iój nas ruas, nas esquinas, nos clubs, nos
'íoteis, nocomiiiürciu deiii todos os pontos
.uais fi-eípieiilados ; eé lambem oque jienso.

Esse ressuscitar de sentimentos, quanto
i.o eleitorado independente e nobre da capilal,

è devido, posso dizel-o; ao acordo realizado
«iilre d inirào de Abiahy e o tiv. Ii-enèo Jofíily,
:e cujo resultado deu conta, o "Jornal da
'araliyba " do ."ii- do mez próximo lindo, a-

(iresenlaudo os nomes dos parahybanos que
ios devem represeular ho congresso, com o
mlíragio d iodos quaiilo.-^ nào quizerem acom-
milhar o cyiiicogpverilador deste Estado, em
¦eu audacioso leulanieu de íinnar na Paca-,
lyba a dicladura de sua familia, outr'ora ba-
.'jada pelo prestigio polilico daquelle iliustre
ilular e hoje improvisada em verdadeira po-
enoja de abulie.s esfaiuiados^ loucos por tre-
^uliareiu sobro os nossos cadáveres, se nos
íeixai-mos deslumbrar pelo esplendui' epbe-
iioi-oi.jue iictiialinenle oxibein, so nos deixar-
.ios vencer cobardomenie ua deioza de nos-

s' vida e lu-oie-iedade. de nossa honra o fu-
turo.

iNoines conhecidos, em lodo o listado, pelos
reaes serviços a, que eslào ligados, deposila-
í*Í0S, qtle íiii.-.!lll eiíl Iodos os telllp')S econli-
nua.ni a se.-, d,i çí.infiança popular, li;o:iiens
cheios de abUegaçào e coragem civica. incau-
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fiáveis batalhadores em prol dos nossos mais
vilães interesses, ò de esperar que os candi-
datos, cuja eleição recoiunieiida o " Jornal
dá Parahyba ", oblenliam esplendida victoria
sobre as hostes im patrióticas tio NeivismÓ.

Eu nào tenho duvida sobre o feliz resultado
do pleito em relação a aliança elícctuadá belos
antigos partidos políticos desta lerra, eajul-
gar pelo desespero com que a gente do Sr.
\ ..maneio aprecia 0 aceordo nas còlumiias do
" Estado da Paraliybá " vulgo " Melaço ", 0
bem de ver que a mesma gente aspirava ter
o campo abandonado ató ultima hora, cimims-
íaneia que, única, poderia favorecer aos seus
ÍHcotifessaveis intuitos.

Falhou-llies, porem, o plano e porque vêm
em acção elementos conlra os quaes nada po-
dem em sua insigiiificaiicia microscópica,
despejam, na anciã do despeito, levas de Üai-
„os desafores sobre os distinetos caracteres
que firmaram o referido aceordo, como fim
de neutralizar a perniciosa iminência que ei-
les queriam ter nos destinos do listado. Ou-
íro procedimento não podiam ter esses poi-
vos polilieus, emergidos das águas turvas da
Hepublica nascente ; julgavam que esla fosse
para elle*; uma como que escada de fácil as-
-cençào por onde pudessem chegar sem esíor-
.çGs.ao apogòo de uma gloria de que nào sào
dignos, satij ndo do nada onde viverem sempre,
mas como os respectivos degraus se lhes alli-
gurem agora largos de mais (tara as suas
.peruas de pigmeus, debatem-se, gritam, es-
perueiam, espumam do raiva, porque não
podem passar além, pois a isto os impedem o
critério e o bom senso do povo.

No desespero de causa i.'lk's appellam so-
mente para a fraude calva, i minorai e gros-
seira qne se anuência impudicamenie pelos
próprios lábios do silencioso Governador Ve-
liando, que em suas raras intermitencias Jo-
qaásés, descobre sempre 0 que vai de per-
verso e negro pelo seu intimo—oceano ap-
paren temeu te liso ua face, mas no fundo re-
volto e agitadissimo aos emlates de ruins
paixões, oriundas da descomunal ganância
qnecaraclerisa a medíocre individualidade
do ex-juiz de Catolé do Rocha.

As inteudencias e o correio são os salvate-
rios da enigmática e trefega polilica do Nei-
vismo ; aquellas- oulr'ora representantes do

puro elemento popular, constituem hoje para
O.S'r. Venancio como que a mordaça com que
elle ha de abafar o clamor uuisono do povo,
que si podesse ouvir livremente, seria a mais
terrível coiidemnaçào a sua ouiinosa perma-
lioncia na curul do governo ; este. o correio,
importante instituição, creada pata facilitar
as transacções humanas, respeitando o sigillo
o as reservas de que ellas dependem, vai ser
criminosamente violado, em bem da anthipa-
thica cligarchia que se quer, a força, implan-
tar no Eslado,

Mas si a fraude aproveita às reservadas in-
tenções do Sr. Yenanci'' mo se ,;do de man-
dar ao congresso os servis r... i-t?,!'ios de sua

religião, nem por isto deixará de ser mais so-

Jemno a derrota moral que o aguarda no pro-
xi.irio pleito.

H não è somente com a íarça que a opinião
do povo tem de lutar ; contra ella haveria o
fácil recurso dos protestos públicos do eleito-
rado, que embora não surtissem eileilo pe-
raivte o eynismo alvar dos potentados da epo-
ca, todavia seriam apreciados no futuro,

quando a historia tiver de julgar do modo in-
decoroso porque os actuaes conquistadores se

querem impor ao paiz. A força publica será
também empregada na campanha da oppr.es-
são, e, assim è que asseguram-me a designa-
ção de grandes destacamentos para o interior,
¦partindo elles desta capital durante as noites,
paraqtie.os profanos não desconfiem do plano
bel ieoso do Sr. Venancio. Lu nào acreditaria
ein semelhante prova da desmoralisaçào do
nosso altíssimo Governador, si não mereces-
se plena confiança a pessoa que tal me alíir-
mou, porquanto considero que o iliustre e
brioso Comm.andaute íto;^7,nBatalhão. Coronel

bento Luiz da (lama, de (piem faço o mais
elevado conceito, nào se prestará ao papel do
atropellar aos seus conterrâneos, listou mes-
mo convencido de que nào o fará o que a mis-
sào desses destacamentos será simplesmente
a de manter a ordem publica.

Entre tanto.,, a circ.umslancia. do aprovei-
lar-se as trevas da noite para a sahida dos
destacamentos, nestes tempos em que tudo
se faz as claras, obriga-me a desconfiai*.

apreciaros tjps da chapa de candidatos do

governador, )V cuja victoria se interessa.
Na qualidjlo de correspondente dessa.\a ipiaiiiLie oe uui;rcp^uiiv»w»»v-= -¦•-•*-»«¦

""Gazela " ítjil parte do auditório, afim de
apreciar o qa

S
Poderia pa

(Oceorrer e o que for dilo

* *

0 Sr. D. Luiz da Silveira juiz de direito
em dispunibilidade residente aqui, iniciou no
dia 1/ do corrente uma serie de conferências
políticas.

Assisti á primeira, realisada no Theatro
"Santa Uoza " perante um resumido audilo-
rio composío do séquito do governo, inclusi-
ve o próprio governo, de algumas pessoas
qualificadas, e, na maior parte, de estudantes
de preparatórios.

Pelo reclame repetidas vezes publicado no
' listado da Parahyba ", vulgo " Melaço "ou

suppunha que o D. Luiz faria nesse dia um
verdadeiro suecesso oratório, mas confesso
(piesahi do " Santa Rosa " completamente
enfasliado. Nunca ouvi-o fallar tào mal sobre
assam pio de fácil desenvolvimento como sào
os que se tem desenrolado, no domínio da Ue-
publica, do novello descomniunal do governo
provisório, isto e, da singular cabeça do Sr.
11uy Barbosa.

0 coiiferenlista principiou por fallar muito
de si mesmo, de seu passado abolicionista, do
republicano ('.'), da lucla em que esteve em-
penhado, em 1872, com os homens tle rou peta
da Academia de Direilodo Recife, quando ha-
via procurado conquistar uma das respectivas
cadeiras. Depois fez um cseorso superlieialis-
simo pelas reformas decretadas, do lõ de
.Novembro alé hoje, sem demonstrar-lhes a
utilidade e prociu-ando apenas cÒnveíicer ays
homens do povo de que deviam apoial-as,
sem reservas, porquanto na jihruse dc F, nò
dizer dc S, na palavra dc B e de grande numero
de notabilidades do inundo, ellas eram capa-
zes de fazer-nos felizes.

Fácil me foi ajuizar da falsa poisçào do o-
rador; a ausência de argumentação lógica,
de conceitos bem pensados e convincentes, de
facilidade de elocuçào, que lhe tenho notado
em oiitrás occasiões, de enlliiisiasmo e, mes-
mo, de coca:enaçào de idéias, Indo exprimia
que o Sr. D. Luiz alli eslava, como elle pro-
prio o disse, a pedido de seu amigo, o Sr. Dr.
Pirminu (lumes da Silveira e com o consenti-
mento do governo ; mas. digo-o eu conlrariadu
e ao serviço de unia causa abandonada pelas
sympathias do povo.

AliMii disio, o procedimento do digno ma-
gistrado avulso importa uma grave incohe-
rencia ; ainda nào ha um anuo (pio o Sr. D.
Luiz, pelas columuas do seu jornal o " Des-
portador 

" 
prometlia fazer-se ouvira popiila-

ção desta cidade, em conferências inonarchis-
tas, nas quaes destruiria a argumentação
cerrada do iliustre Dr. Albino Meira., (pie eu-
lào atirava, perante seleclo auditório, reunido
lio theatro " Santa Cruz ", 

golpes certeiros
sobre a instituição, que, poucos mezes depois,
desabava ao choque da revolução de iNovom-
bro.

Toda a capital lembra-se ainda desse fado,
e por isto o reapparecimenlo do Sr. D. Luiz
na tribuna popular, em defeza de idéias que
hontem combatia, è eommentado de um mo-
do muito desagradável ao critério de S. S.
As suas palavras nào merecem a mínima con-
fiança, por isso (pie nào exprimem si nào u-
ma tranzacçàc pouco escrupulusa com os se-
us verdadeiros sentimentos.

Dizem uns que lhe está reservada uma
commissão para o Peru, outros pensam, po-
rem, e com rv.sào. (pie o coilfo.renlista pre-
tende eoilocar-se, aqui, no importante cargo
de auditor de:,guerra. Correm outras muitas
vorsòeS a tal respeito.

\2J conferência realizar-se-ha na quinta
feira próxima, e nella propõe se o orador a

•ai- uma revista pela nossa im-

prensa, mas jào o faço porquanto só teria a
dizer (pie o 'íKstado da Parahyba" continua
na inglória tjrefa de tecer im merecidos elo-
idos ao amole seus redactores, e a cuspir
noireiilos de.HÍoros aos caracteres mais puros
e honrados ili nossa sociedade.

* *
Pela madi>ula de 2ti de Agosto lindo,

deseançou < vida o eminente cidadão, (pie
nella carro; va o nome de Thomaz de Aqui-
no Miudoíloj

Homem ditado de raras virtudes cívicas e
moraes, o - omniendador Mi udello era geral-
mente estimulo nào sò nesta capital como
em lodo o Estadp, onde, apezar de sua origem

jieriiambiií.tna, exercia legitima inllueiicia

política na.. tilJieirasdo antigo partido con-
servador, le cujas ideas era apóstolo devota-
do e eoiivmcidissimo.

Mm suapassagem pelo mundo muitos fo-
ràm os cagos públicos honrados com a sua
dhvcçào ( o magistério secundário teve nelle
um esforçado e erudito preceptor da inocida-
de.

Depositando ciuceras lagrimas sobre o seu
túmulo. íuirescitamos nossas condolências a
sua incoisolavel íamilia.

Kpaminondas
B_aBB——WjBggjEjjaEPC
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Accedendo à reiterados convites de
amigos e ep-religionarios, e talvez cum-

prindo inii do\ov, apresento-me candi-

dato á'um togar de senador por este

estâdc n_ próxima eleição de iü de se-

tembro.
A milha candidatura talvez seja o

cumpriuenlo de mu dvxov: porque leu-
do assumido na Gazela do Sertão atti-
tude de franca e decidida opposição aos
actos di governo provisório, que tão

profundamente tem abalado a socieda-
de brasileira em suas crenças, em seus
costumes religiosos ; sou um dos põii-
cos que neste período de provações tem
allirmaúi a fé calholica do povo para-
hvbano.

i

Embora seja en bem conhecido em
todo esie estado ; foi tào radical a re-
volueào de 15 de novembro, (pie nesla
nova ora, que surge, epoca de renas-
çetíçá social : o nome de qualquer ci-
dadào, por mais conhecido (pie seja no

paiz, nào pode servir de programma po-
jilieo : iinpde-se a qualquer candidato o
rigoroso dever de se definir com a ma-
xima franqueza perante a liaç à.o

E' por isto que, muito embora a ío-
lha que dirijo vá â todos os municípios
deste eslado. penetre em todos os lo-

gares, levando a todas as camadas so-
ciaes as minhas idéias de publico,
ainda assim julgo ser da minha restri-
cta obrigação pronunciar-me em mo-
menlo tào solenine, pelo menos â res-

peito dos dois,\segiiint(!S ponlos capita-
es \

1(' Sempre firi democrata, sou. repu-
blicanq, quero o) governo do povo pelo
povo. Xào gozaqos ai.nd.a dos, beneíici-

t\
\
\

cios oe um governo republicano ; e por
isto os erros dadictadiira, (pie pesa so-
bre o paiz, não podem ser lançados em
conla da republica.

A restauração da nionarchia seria ti
maior mal, (pie poderia nos sobrevir;

porque ella nào se urinará mais nunca
neste solo americano.

2" As minhas crenças' religiosas são
as da Igreja Calholica, onde nasci o
tenho vivido ; não admiti indo tranzaçào

alguma neste ponto. Km assiunpto tão

elevado não pode haver concessões ou

meio lermo : —ou se eslá na a igreja

ou fora delia.
Sou o primeiro a conhecer que o a-

olha) governador deste estado fará a

maior hostilidade á minha candidatura ;
i.Mii razão da opposição que tenho feito

á sua funesta adniinistração ; mas, isto

em logar de me iulibiar, ao contrario

me incita á entrar no grande rertauien

de J5 de setembro'; em (pie a nação

irá dieidir dos seus destinos.

Seul irei o niallogro de minha candi-

dal ura, não. pelo que me possa alíecta

pessoalmente, mas pelo prejuízo, (pie

porventura venha trazer ao progranuna

que cxpi.-iu.li.
Kntro no pleito sem ódios, sem re-

sintimentós sem a menor prevenção,
resultante de luetas políticas no tempo

do regimon nionarchico. Kste passado
inglório deverá ser votado ao mais com-

pleto esquecimento.
Cidadãos. Quaiido se trata de re-

constituir a pátria; quando se agitam

questões de tamanha importância:

(punido já soiíreis pelos ataques feitos

ás vossas crenças ; aapalhia. a indife-

renea é um crime.

Agitai-vos para que possaes exercer

o vosso direito de voto com perfeito
oOiiheciniento do causa e com a euer-

giá preisa para repeliu' a annnnciadai

intervenção do governo no pleito (dei-

toral. K! (piamlo o povo concorre aos

coniicios, animado por taes sentimentos,

(pie o mandato político eimobrece ao

(pie é delle porlador.
Portanto os vossos sulíragios serão

por mim considerados nesta elevada

osphera, e uão como resultado de favo

res pessoaes. A causa (pie se debate ii.

pode ser particular, nào é minha ; o do

todos nós, por ser a causa da pai na

e da religião.
Campina, 1" de Agosto de ISOO

n

Irenèo Cieiliun» Pereira Jojf\\\j

Concidadãos

Apri seuto-nie candidato a uma cadeira de

deputado ao Congresso .Nacional na próxima
eleição.

Lm meu pequeno tirocinio político oblive

por três vezes vosso mandato para vos re-

presentar em três biennios suece-sivos na

Assembléa Provincial, ora exlincta, e sempre
desempenhei-o com hombriedade e indepen-
deliciai que me ufano de possuir. Conserva-
dor progressista na decaliida nionarchia, se-

iei político moderado no actual syslerna de

governo.
As reformas radioaes só admittirei, (punido,

amadurecidas no cérebro do Povo, forem ex-r.
igidas pela Nação.

Resistirei a ellas no campo das idéas, para
obeclecel-as quando se tornarem leis.

10
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^ A Ueptiblica e hoje um íacto abraçado pelos
Brazileiros. Visto que a Naçào o quer, pro-
curemos adaptal-a ao* nossos costumes, co-
mo um medico trataria á um fraco convides-
cento cio moiestja grave e longa -alimentai)-
do-a aos poucos de idoás compatíveis com
sua educação e hábitos, e nunca despresan-
do seus princípios religiosos.

Km resumo é este o meu modo de pensar,
que executarei como patriota quer como sim-
pies cidadão quer como vosso representante,
si me conliardes tão honroso lugar.

Pensareis comigo l Si assim for, e more-
cer vcssa eonfianea, sulíragai o meu nome
0 numero crescido do actual eleitorado torna

invencível o trabalho de dirigir-me a cada
cidadão eleitor por carta ou pessoalmente)
por isto peço permissão para o fazer pela im-
prensa.

Alagóa lirande, Agosto de 1890
Apollonio Zenaydes Peregrino de. Albuijuenpie.

O abaixo assignado retirando-se pa-ra a Provincia de Pernambuco e não
tendo geralmente despedido-se de seus
amigos o faz por meio da imprensa. De-
clara (pie lica quites com todos com
quem negociou; tí deixando diversas di-
vidas (pie não teve occasião de recebei-
as, deixa o seu amigo Professor João
Rodrigues Pereira como procurador dei-
Ias.

Pocinhos Ode Setembro de 1890.
A/fbnçO Maria de Albuquerque.

Eli 
^W<sàv

itw'Wr>^MSli_Ri_: ftjnUí¦'yí-v
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•Jo*c fiiOiirení5i> Parti»

I). Anua, Francisca, do Espirito-San-
fo Porto, Agostinho Lourenço da .Silva
Porto, Joáci Lourenço da Silva Porto,
doso Mari ins da Cunha, João Baptista
Liai, dose Bertiarcliuo de Araújo, 1)1).
doseía da Silva Porto Araújo, Conslança
da Silva Perto Liai, Rosa Martins da
•Silva Porto, mulher, tilhos (! genros

do liu. Jomc liOiireaeo l9orto.n>n-
viciam aos seus parentes e amigos para
virem assistir á missa que mandam
rosar pela alma çíò in1"" finado no dia 1:5
do corrente das 6 ás 7 horas da manhã,
primeiro aimiversario do seu passa-
mento ; e confossnm-se lernanionle
gratos pelo seu concurso á este acto
de caridade.

i:i>ít
O Cidadão Major Francisco Domin-

gues da Cruz, 1" Juizcle Paz do l"des-
trilo desta Cidade de Campina Grande-
em virtude da lei etc.
' Faz saber a todos que o presente E-

ditai virem ou delle noticia tiverem,
(pae licaiu sujeitos a multa de 5$)í)00
a 20$000 i\ elevada ao duplo no caso
de reincidência, todas as pessoas quo
baptisarein tilhos, e náo derem o assen-
to na repartição do registro civil desta
Cidade.

E para cpie choque ao conhecimento
de todos mando publicar o presente.

(.'idade de Campina Grande, 4 de
Setembro de J890.

Francisco Domingues da Cruz.
BB—X MBm/b.!
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l> »^«ijireste <11 P.nvihyli t
tio .\iorte aos e.itholieos <lo

Aròi|iròsiail'i»
lllm."

Não terá por certo deixado de attrã-

hir a attenção dos'Parafigbunos o in-
gente exíorço empregado pelos propa-
gadores do erro no-intuito de aniquilar
a Santa Religião Catholica nesta terra
da Santa Cruz, lia qual pretendem
plantar o alhcisinq- som mascara.

Banir a Religião das escolas, sopa-
rar a Egreja do Estado, seciilarisar os
Cemitérios, profanai' o Grande e Santo
Sacramento do Matrimônio, é conciilcar
o (pie ha de mais sagrado e instiluido
por Deus para garantia, o estabilidade
da familia, da sociedade, e santilica-
cão das almas, é armar-se contra Deus
desprezando sua Lei, é escarnecer da
doutrina sobre cpie assenta nossa le, 0
ludibriar do critério, ií lom senso dos
Brasileiros. A Pastoral collectiva dos
Exm." Bispos do Brazil, documento
ungido de fé, o de saber, o o protesto
dos mesmos Exm.os Prelados em repre-
sentarão ao Exm.° Marechal Deodoro
reclamando a manutenção dos Direitos
da Santa Egreja Catholica nesta terra
do Cruzeiro, não forão até hoje consi-
cleradas como merecem, e as chapas
impostas para designados ao Congresso
Nacional bem denionstráo a deliberada
intenção de formarem uma Câmara
sjib-serviente aos atheislas, que sau-
eieme os princípios, da impiedade posi-
tiyista consignados no projecto de Con-
stituição da Republica.

Em crise, tão melindrosa qual a (pie
nos oppriine. não é permittido ao Cida-
dão Catholico desertar de suas fileiras ;
mas alentado pelos princípios da Reli-
giáo Santa que professa, deve dar tes-
temu nho solem ue de sua fé, e demonstrar
que não cpier Pátria sem Deus, único
Promotor de todo bem, e Base íiriué
das instituições permanentes, morali-
sadas, e priideiilimente liberaes.

Somente a espíritos desviados do bom
senso, possuídos de ódio contra Deus,
contra justiça, e contra a Religião se
deve attribuir os males que pesâo so-
bre a Pátria, amiaçando subverter a
ordem, deturpar os costumes, e crear
a revolução.

Náo é para crer (pie o Cidadão que
despresou considerações de grande pe-
so, e enfrentou perigo iuiininente para
abater a monarchia tornada antipathica
pelo abuso, e arbítrio de seus governos,
tenha em tão breve tempo esquecido a
odiosidade resiiltanto desses erros, e
desvios, pretendendo comprimira niani-
festaçáo da vontade nacional no dia 15
de Setembro futuro.

Um tal procedimento oituscaria a
aureola. (pie deverá realçar seu nome
na historia pátria, o qual iáiito mais se
salientará quanto foro exíorço, perícia,
e zelo empregados em condusir a Náo
da Federação a, porto seguro no mar
das liberdades políticas, tendo por bus-
sola a Justiça; por leme a moralidade,
e por sau teimo a Religião.

Se os apóstolos do erro otisáo levam
tara .voz, e emprogáo exíorços conci
laudo os Brazileiros a descrença,
subverçãe da ordem, o a negação da
justiça ; porque se negará aos Calho-
licos o direilo de defender do ultrage a
ipie votarão a Religião de seus maio-
res ? Não, briosos Pára Índia nos, uão
vos aterreis còiii a ousadia da impieda-
de iufrene, e sirva os seus ataques a
Santa Religião (pie professamos de
estimulo a vossos brios. Coiifortni-vos
na paz de vossas consciências, despidos
de ódios, e prevenções, acoreai-vos das
urnas consedendo vosso sulfragio a
cidadãos beneméritos (pie, por amor ao
Catholieismo, por espirito de justiça,
e nobresa de caracter afiancem a defesa
de vossa crença, e de vossos direitos no
seio da Congresso Nacional,

.Seria muito para estranhar se as
mesas eleitoraes formadas por Catholi-
cos. e nomeadas sòb o influxo do illus-
tre Parahybauo. (pie administra esse
Kstado esquecessem "os 

princípios das in-
sliliiiçòes democráticas repudiando vos-
sos votos, o que não è de esperar, pois
são ('reações de um governo, cpie se

proclama empenhado ua reconstrução

da Pátria.
Náo poderão vossos votos aproveitar

a causa porque vos empenhaes, se náo
recahirein em candidatos accoitos pela
maioria dos Cathoiicos, tpie ãniánutoii-
ção dos direitos da Egreja, e á bem da
Lei fundamental da Republica, saoriC-
QUem interesses pessoaos, e desgostos
resultantes das lutas políticas do tempo
do Império. Não vos deixeis persuadir
pelas seduções dos Ímpios, (pie se hu-
milharão sem curar, ao supplicarem
vossos votos ; mas serão arrogantes, e
soberbos quando vos oppriinirem con-
ciileando vossos direitos, e atrophiando
a vossa liberdade.

Deus vos inspire no bem, concedeu-
do-vos preciosas graças', e vosjaça tri-
umphar de seus inimigos.

Cidade da Victoria, em Com missão
Diocesana, 15 dc Agosto de 1.8Í

passado, dentro de umafurna, no matto,
uma ossada humana e restos de uma
corda, cpie a envolvia.

Deseonlia-.se pertencer a ossada á
um mascate italiano, (pie desapareceu
ha annos.

U Arciprcste

Cônego Bernardo de C, Andrade

He#o« eleitoraes— Pelo edital
aíixado pela intendenciadesla cidade ve-
riíica-se (pie são as seguintes as mesas
eleitoraes das trez seccãos deste 1."
destrictode paz.

1." Secção, (no paço municipal)
Christiano Lauritzeii. presidente da
intendência, e seus outros dois mem-
bros capilão Manoel Gustavo de Farias
Leite e Ildeíonso Brito da Cunha Souto
Maior, Dr. Auíonio Evaristo da Cruz
Govoia, o Francisco Cavalcante de Al-
buquerque.

2.nSecção ( casa da aula publica do
sexo masculino.)

Presidente, Capitão Clomenlino Go-
mes Procopio, mesarios capitão Manoel
Maurício Lopes Lima, Joaquim Ilenri-
que de Araújo. Líndolplio de Albu-
querque Montenegro, e Manoel Ferreira
de Mello.

o." Secção (casa do major Bohniro
Bárbòsd Ribeiro, rua do Rosário.)

Presidente Dr. Alíedro Deodato de
Andrade Espinola ; mesarios, major
Behniro Barbosa Ribeiro, ildeíonso
Pessoa de Lima, Munoel Correia No-
biega e Thoinaz Bezerra Gavalcanle.

A votar-lo por tiEBarlerÕL1).*
foi dividido do seguinte modo:

í SECCÀO

No Paço Municipal.
1." Quarteirão da cidade.

IISECCÀO

Na Casa cfaula, rua do Urugayanna
2.° Quarteráo Açude velho—-o." A-

çude Novo e S. José—4." Bodocongò e
Ramacla—5." Tres-Irmães e Cacimbas
—6.e Lucas e Páos Brancos—7.° S.
Januário e Buraco—17. Gamileira e
Logradouro—LS. .Marinho—19. Jacú e
Talú—20. Ligeiro—21. Cardoso.

111 SECCÀO
Na casa do Major Behniro Barbosa

Ribeiro, rua do Rosário.
8." Ginipapinho e Puxiiiaiian—10. S.
Sebastião—11. Ciiifé e Riaeháo— Pi.
Lagoa Secca—Io. Oiti e Canna—lí.
Ciiinbe—15. Gravata e Caxoeira—10.
Mulungu.

Ignoramos: quaes os membros das
mesas eleitoraes dos districtos de Po-
cinhos, Fagundes e 

'Boa—Vista 
; e

nem o intendente secretario, (pie nos
forneceu a nota supra, soube informar-
nos á respeito.

As«a«|ai.áÍo--N() dia 4 do cor-
rente mez, no lugar Forquilha do Rio,
termo de Cabaceiias, foi assassinado
com um tiro. desfeichado por Miguel
Bomba, um íilho do cidadão Manoel
Vicente Guimarães.

¦Bandeira brasileira — No
dia 7 de Setembro foi pela primeira
vez içada no írqntesp.icip do paço muni-
cipàl desta cidade a bandeira nacional.

O acto íoi solenine. Organisada urna
procissão civica que sahiu da casa du
presidente da intendência, percurreu
diversas ruas, sendo o estandarte na-
cional levado por meninas.

Ao ser hasteada, á iniizica executou
o liymno nacional, sendo em seguida
saudado por uma salva. O presidente da
intendência, Christiano Lauritzen, pio-
feriu um discurso análogo ao acto,
seguindo-se com a palavra o Dr. Irenco
Jdílily e o professor Cleinentino Gomes
Procopio.

Foram levantados por diversas vezes
vivas á nação brasileira e a religião
catholica apostólica romana..

1 nu iiijsi.mtiç3ii—De volta da
Parahyba para a cidade de Pombal, on-
de reside, visitou-nos o capitão Manuel
Pinheiro de Mendonça.

O capitão Pinheiro, que na idade r-
vançade de 70 annos, acha-se ainda
onerado de grande família ; seis tilhas
maiores e menores, carece de recursos
para a sua decente sustentação, pelo
que muniu-se de documentos e foi á
Parahvba sollicitar do governador um
emprego dos muitos que elle destribue,
para um seu filho.

Dos seus documentos veriíica-se «pie
em 1S0? aplicou remédios á todos os
ãconimetidos do choleia-morbiis na
cidade de Pombal, contribuindo além
disto com a esmola de 50$000 rs.—Na
guerra contra o Paraguviien um voltin-
tario, e toda a sua coinmissáo como
collector geral da mesma cidade, (pie
importou em 000§(KH) rs.

Na (piestáo ingleza ( Christie ) con-
tribtiiu com o donativo de 200§0(JÕ rs. e
caso houvesse guerra olíerecen uni con-
to de rs. e a sua pessoa—Deu 50§UOO
rs. ao Asvlo de Inválidos do llio de
Janeiro e' .Í00|000 rs. ao Asylo de
Mendicidadedo Recife.

Em vista, disto ninguém pode negar
que o capitão Pinheiro seja um patriota.

Pois bem ! O Sr. Venâncio dèu-lhe
com um indeliriclo, o acrescentando cpie
os logares eram poucos para a sua gente.

E' clainorosa in justiça !
.1 o

.1 EtotaeiEo—Recebemos o n. 15
deste acreditado jornal de modas. Co-
mo sempre está interessante no texto
em moldes e gravuras.

Este numero porem em quanto â
nós, sobresaho pelo exceileníe quadro—Ctiegada dos Bombeiros.—F/ magni-
tico ver-se a. luta ingente desses lio-
meus contra o elemento destruidor, o
fogo.

Crija.e _ai._torio«o—iiifoi'maiu-
nos (pie no lugar Moita do mesmo ler-
mo, foi encontrado em. dias do mez

Cabala jielo terror—0 delegado
desta cidade, alferes de policia Alinieda
Albuquerque, levou a. semana passada
a cabalar nos districtos de Pocinhos e
S. Sebastião, aíneáçando aos pobres
eleitores ediii as seguintes palavras ;
—Se I'. liuo votttr com o governo, virei
amarral-o.

O (pie hvde fazer um pobre alferes.
de-policia, se não cumprir as ordens do
governo, de quem recebe o soldo?

Se registramos o fado é para dar-
lhe um concelho de caridade, isto é,
(pie não deve esquecer-se do seguinte :
—O tempo das vaccas magras pode
chegar mais cedo do i.pie suppee.. ÍS.áü>
è preciso lindo zelo.!.
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parlaeíio — Ani 'honteni, na

povoação du Aiariuíiu, deste termo,
liouve uma celebre aparlayio, náo pelo
gado vaceum que lá existia nos curraes,
mas pela cabala eleitoral.

0 Presidente da Intendencia, os l)rs.
Juiz Municipal e Promotor Publico, o
Delegado e commandante da forca, pi-a-
cas, etc. apresentaram-se perante a
vaqueirama á cabalai1.

Felizmente a cabala não passou de
palavras, quando muito uma ou outra
ameaça com o rotulo de conselho pru-
dente.

Dizemos felizmente, porque o pobre
povo de um governo dá espada só es-
pera violências, isto é. a linguagem do
facão.

Não houve prisão nem espancamento;
pelo que louvamos ás referidas autori-
dades por não terem levado 0 seu zelo
a esse ponto.

Preparados de massa, om grosso, a ro
talho 9 por preços módicos.

Esperança 3 de Setembro de 1890.
José Maria Ferreira P. Pimentel.
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popãradõ viuoso dipuraüyo
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T Sauba.
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'ffiíulós <1© eleitores — Até
esta data nào foi cumprido o decreto,
despondo que os titulos de eleitores se**-
jam remettidos para os destrictos de
paz afim de serem destribuidos pelos re-
spectivos juizes.

A maior parte do eleitorado dos de-
strictos de Poeinhos, Fagundes e Boa
Vista acha-se sem titulos; tendo apenas
gosado dessa graça os que promettem
votar nos candidatos do governo.

Por diversas vezes tem sido feitas
reclamações ao presidente da intendencia
que sempie responde: hei de remettel-
os. E até agora nada.

Geralmente se diz que isto é um
meio para quo os eleitores da opposiçào
não concorram á eleição. Se assim é,
como parece, aconselhamos a todos quenào deixem de comparecer; protestan-
do contra semilhante tramóia de um
governo, que se diz republicano.

Approvado pola Ilhstrada Junta do
Hygiene Publica da Corte.

Auçtorisado por Decreto Imperial
de 2o dc junho de 18S3.

COMPOSIÇÃO

Firmino Cândido de Figueiredo,
Empregado com a maior efílcacia no
rlieiiiiiíitioiio de qualquer natureza',
em Iodas as moléstias t?à pelle, nas
Uuçòrrhéas ou Jlp) es brancas, nos
seiftrinientns oceasionados pehi impureza
da satigvs, ti finalmente nas dilTerentes hj

I
È
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fôrmas da syphiiis. 8
>u

<> tade para as crianças.

Doce..— Nos primeiros seis dias uma W*
collier das de chá peta manhã c outra \&
á noite, puramente ou diluída cm água \\u
e cm seguida mudar-sc-ha para colhe- \À-
res das de sopa para o.s adultos e me- |^

IrRegimen — Os doentes devem ab- |)1
ster-se apenas do alimento ácido e gor- \Ã--j,| ditroso; devem usar dos banhos frios ou jp"~A\ mornos, segundo o estado da moléstia. \ll

Poesia—E' de 11111 illustrado sa-
cerdote parahybano, a seguinte poesia,dirigida aus abvssinios do poder.

23p!ftimeaaas.

O abyssinio inconsciente,
Sectário du deus acaso.
Adora o sol-nó oriente
K o apedreja no ocaso.

Quantos que hoje se desfazem
Em nojentas louvainiimas,
Com lalsa le se compr-ázein,
Cantando taes ladainhas í...

Se emergisse um ouh-oW,
Eclipsando o prezente,
Si surgisse outeo arrcbal
Üli! quanla. infâmia patente 1...

Verieis do Iscáriota
Os brilhantes azulejos,
Ostentai' n'uiiti*a marmika
Os seus intensos lampejos !...

Ileliotropo

"(í

!'(
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Grande .sortimento de Eazendas na
. Ciittia Siigloza

N'o sobrado e grande Armazém
tüasEBí,.!* t\ igreja

Eazendas liaratissimas-* Poupas [pitas
Chapié-as è Calcados

Comprados a dinheiro, o grande
ÍPÁrie íiMjíorí.aiSow

Da Europa, onde por 
'15 annos

'SVibIío vííaiaclin
vj conheço as l"s fabricas o o commercio

P«« graaide.* ífiiercailos
Vende-se a retalho. Iv em gr*isso

B'e!-!5 girei*.!» ila B"raea
E seriedade e agrado e iníallivel

Segíã. casa

deli. LAURITZEN.

N. B. Aos freguezes de íóra áju-
da-se nas vendas e compras de qual-
(píer gênero, o garante obter em todos
os sentidos os preços do Recife.

(26) i 11

TÔNICO
j iiã-niutaniba

Este lunico preparado eom plantas
(jc propriedades conhecidas pelo nosso
publico, é a melhor de todas as prepa-
rações até hoje descobertas para impe-
dir a queda dos cabeilos, dessipar as

caspas e os conservar no mais formoso
eslado, alem de ser um magnilico per-fume para o toilettc;

Encontra-se á venda em todas as
phaiTimtcias e lo"as de miudezas.

Dúzia 10$000. Frasco 1$000
»

Bftegi muito

B»BB.IK.lB.l<;B.t IBABSBBY*

S8-RÜA DlíjUE de CAXIAS-88
Bleciíe

YE>;DE-SE

DROGARIA
Frãndíscõ M. da Silva & c.

PERNAMBUCO
l'-'y*-^^''!?M^".'JTO^,':^;*ã^''y^^.'^JKV— jf

|)a|)el
B*ara enibrulh o veaado-se

nesia tyüí«gra|»3iia « -&-$$M&9

35 kfiS<r(ij.

%&*> _

cJ© OLE© PURO

PISADO DE BACALHAU
COBfl

Faasesulas B&aratas — Cons-
ta-nos (pie o Sr. R. Lauritzen, de
Timbaúba, prevendo que depois dare-
Volução de 15 de Novembro, subindo os
preyo do algodão, subij-iào neceearia-
iueut.e os pi'eeos da fazendas, fez com
antecedência um grande deposito dellas•especialmente dealgodOes, de sorte quehoje podo xoedw mais barato do qnemesmo no Recife c ganhar dinheiro.

Por exemplo uma marca doaigodã']
da Bahia chamado -Sem Igual, qn| hoje
eiistá no Recifi o menos 380 o meiro
comprou elle a. 320, etc:

Naturalmente irá o Sr. Lauriízei.
ganhar muito dinheiro! q$ rios sp correm
para ninar, ouiíorme o adágiò jjopulaiRecomendamos pois a caza liigh>za
de TimBauba aos négüèiaiiíes desle es
Indo e aos criadores e a-riculíores en
geral, por ser uma cas
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êm^lM,-HMm^ mM paio pygmo. ¦ J
tièédu.&'^ O grande rfs>ed«) paia a cura radi-
f^Mti&l^êã MM cal da TÍSICA, BRONCHITES, ES-
fíM»»^ll '^^':' OROEULAS, BACHITIS, ANEMIA,
WM?MWÊm A^íe- DESIIíIDADE EM GEKAL, DE.
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Gs abaixo assignados avisam ao res-
peilavcl publico que eslabeleceraiii um
hotel confronte a estação da ferro-via
Conde d!Eu ; onde os Srs. passageiros
encontrarão os coinniodos precisos e a
preços módicos.

Tem apozenlos especiaes para familias
assim como encarregam-se de qualquer
encoinineiida bem como remessas do
artas, dinheiro lV.

Eiicarregain-se tainbeiu de tratamento
de animais, tèín cavallos para alugar e
linaluieiile eucont raràu OS Srs. passa-
eiros ludo quanto pi» cizo lor a seus

om modos.

AQÜINO fi FONSECA
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Tão agr&âavel ao pahdar como o Me.,

AFJEC(;ÒES DO PEITO E DA GAR-
GANíCÁ è todas au t^jf©rmiclades con-
piimptivafi. iento xoa orjftiigfia como noa
aduítoc.

Nenhum iryedlcnmenk), abé hoje desço-
harto, cura as molestiaa do peito e viaa
re82)iratoiíftr3. on restobaleee os débeis,
ou anêmicos e os escrofuloeos com tanta
rapidez como a EmulsSo do Scott.A venda nas principaes boticas «drogarias,

ul mio sincera.

0 abaixo a.ssign;vdò avisa ao puHíiçi
que acaba de moniar uma padaria, na
povoação de Esperança, onde vendera
bolachas, holaehinhas e todos os mai,-

PAP/A, VALENTE & C ¦
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GÊNEROS DE ESTIVA E LOUÇA.
RliFlNAÇÂO D^vSSUOAR,

E

Escripio. io de Commisòes

T.AÍá

HOLETÜI COMMERCIAL

Eeira de llabavanna em 9 de Setembro
au

de ÍS§ti.
Bois recolhidos noscurraes. . 7,1)
Vendidos 7UI.)
Pegulando o kilodacarne ()(.);) a 180 rs

Destino
Pernambueo 400
Seguiram paia a Parah.i.a. . 050

( diversos  2ú()
Sobras 000

070Õ

SetembroEeira de Campina, 5 de
do 1890.

1 louve 950 bois.
Pela estrada do Siridó .

« das Espinha ras.
Sobra çla leira jiassada
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Mercado de Cam pii.a 1 ni G de Seti íubr

de J 890.
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Praça da Independência
V

Rua Mac Piniirro 82 A 86
rAflAIÍYlJA

iiNeste bem montado o acreditado es-íabelecimení-o encontra- so tim grandesortimento de fazendas de todas as pro-dencias, qne se vendem a preços modi-cos e a perfeito gosto dos frguezes.

0$500

Milho....
Feijão ;.
Farinha
Carne secca.... kil
Dita verde ... kil  0&240
Rapadura . cento 3ÇÜ00
Couro de bode . o cento .. 130|fe0
Sola. o meio 2^200
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Tyo da « Gazeta no Suítão


